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Marcado para ?.6 de Abrtl
o eneontlo de Mlnlstros
dos Transpottes
e Colnunlcagoes

<<A minha ida para Cabo Verde está
integrada na preparação do próximo en-
contro de MinisÛos das Comunicações
e Transporúe.s dos palses emergentels da
luta de libertação, que terá lugar em Ca-
bo Verde, de 26 de Abril até data a Íi-
xarr> - adiantou-nos ontem o camarada
Mário Ribeiro, Director do, Comissariado
de Estado dos Transportes, antes da s'ua
partida para aquela República irmã.

<<EsÍe encontro, cont¡nuou o cârnâ-
rada Mário Ribeiro, iá teve o parecer po-
sitivo de todos os outros mínistros dos
outto5 países irmãos, nomeadamente
Angola, Moçambique, S. Tomé e Princi-
pe e Cabo Verde. lremos discutir Pr9:'blemas 

dos transportes nos nossos di-
versos países e a maneira de coordenar
e superar esfes problemas>>.'O 

Director- do Comissariado dos
Transportes da Guiné-Bissau terá tam-
bém 'contactos com o Ministro dos
Transportes e Comunicações de- Cabo
Verde, durante os qua.is-estudarãe vá'
rios p'ontos que poderão ser apresentâ'
dos óonjuntamenie dentro do espírito de
unidade Guiné-Cabo Verde.
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BEUNIAO II|TERGOVERNAIIENTAI
CUBA-GUINÉ'BISSAU

O lDelegagao aubana ehegou ao pals
part¡c¡par na primeir
sessao rntergovern¡
mental' Cuba-Guinr
-Bis,sau, cujos trab¡
lhos tiveram início or
tem..

Esta primeira sel
são da comissão inte
goveinamental d o
nossos dois paíse
amrgos, que se enqu¡
dra no âmbito de boa
relaç'ões de amizad
extstentes entre o
nOSSOS poVOS e gOVe

(Continua na páglna

<<A nossa delegação
deve analízar o Üaba-
lho que foi feito este
ans muits criticamen-

te, com o obiectivo de
melhorar o trabalho, a
ser necessárís e tra-
çar novas linhas de

colaboração, com o
sentido e deseio de
cooperar do povo e
governo cubano, de
cooperar ao máximo
com a Guiné-BissarJ>>,
salientou a camarada
No,ra Frómetá, mem-
bro do Comité Central
do Partido Comunista
e Ministro da lndús-
tria Ligeira de Cuba,
que chegou â9 hosso
país na passada terça-
-feiia, à frente duma
importante, delegação
oaquere pars que vem

Conselho Geral da Organiza-
ção da União Sindical Afri-
cana, realizado recentemen-
te em Accra. Tais resoluções
dizem respeito à consolida-
ção das relações entre aque
le organismo e todas as or-
ganizações membros, com-
prendendo a UNTG.

<Naturalmente que esta
visita me proporclonará
também a ocasião de discu-
tir com os camaradas as
vias e os melos de organl-
zar, aqui. em Blssau, com a
nossa colaboraç:ão, um se-

mtnário que agrupará. um
certo nrlmero de responsá-

[Continuação na pág. Sf

próximas negociações com
a CEE, para o estabeleci-
mento da nova Convenção
de Lomé, já conhecida como
Lomé-2.

Discutiu-se a cooperação
técnica e financeira, nos
moldes como devia ser en-
carada pelos ACP, proble.
mas ligados com o centro
de desenvolvimento indus-
trial, a promoção de certos
projectos industriais e a ob-
tenção de financiamento li-

Pantíu a delegaçao
do PSID da Suécia

Para uma vlslta de contag
tos e para dlscutlr óom os
camaradas da UNTG as vlas
e os melos de reforlar a'
cooperação que deve sdsttr
entre a Organização da
União Stndlcal Afr{cana
(OUSA) e a União dos Tra-
balhadores ila Gul¡ré.Bts-
sau>, chegou na passada ter-
ça-feira ao nosso pals, o ca-
marada Abdoulaye Lelouma
Diollo, Secretário Ädjunto
da OUSå.

Abdoulaye Lelouma, abor-
dado pelos orgãos de infor-
maçäo, após ter agradecido
a oportunidade que lhe é
oferecida para se dirigir aos
trabalhadores do pals e
também a todo o nosso p<>

Regressou ontem a Bissau
o camarada Vasco Cabral,
Comissário de Estado do
Desenvolvimento Económi-
co e Planificação, que tinha
representado a Guiné-Bissau
na Reunião dos ACP (África
Caraíbas e Pacífico) em Bru-
xelas e se deslocara a Paris
e Lisboa para contactos li-
gados ao'seu Comissariado.

Após a reunião, teve a oca-
sião de proferir uma confe.
rncia sobre o problema eco

vo, afirmaria que lca OUSA,
após a sua criação, tem da-
do uma contribuição aos
povos que lutam pela inde
pendência nacional e pela
soberaniar. Assim, tornou-
-se, para esta organização,
um dever de ajudar mate
rial e concretamente a
UNTG.

Esta visita, a primeira
efectuada -por um alto fun-,
cionário daquela orgariza-
ção continental, tem tam-
bém por objectivo a discus-
são com os responsáveis pe-
la nossa central sindical das
possibilidades de aplicar na
prática as importantes deci-
sões- tomadas no último

Gabo Yerde
é rnernbro
da UNESCO

PARIS 
- A Re.

pública de Cabo
Verde acaba de fa
zer a sua entrada
na UNESCO, anun.
ciou-se na sede da
Organização. Tor.
nando-se o 144;
Estado membro da
UNESCO, Cabo
Verde ê o se.
gundo país a tor.
nar-se membro de
pleno direito, des.
de o início deste
ano. O primeiro, a
Suazilândia, entrou
em Janeirq passa.
do. (fp)

gados também os projectr
regionais, os problemas <

formação dè quadros e ce
tas medidas que aÖhara
necessário pôr à CEE pa:
Que essa formação passe
ter um caracter concreto.

No que concerne aos (
reitos do homem, discuti
-se o caso concreto da Zãt
bia, que neste momento es'
a ser alvo de ataques dr
racistas sul-africanos e r
desianos, assim como
apoio incondicional a M
çambique. Um outro pt
blema que foi discutido ne
sa reunião foi a lista d,
produtos que são objecl
de comércio. Neste âmbit
em relação aos produtc
verificou-se que tem havid
gradual melhoria>.

Depois, segui-se à reunii
ministerial coniunta d,
ACP/CEE, cujos ãebates f
ram bastante limitados. F
tretanto, prevê-se para JunJ
próximo uma nova reund

<Continua na zágrna Í

Poro umo v¡sitô de contoctos

Secnetarlo adfunto da OUSA
errGontra,se em Bissau

No prosseguimento dos
seus contactos com a Direc-
ção Superior do nosso Par'
tido, a senhora Brigitta Dahl,
membro do Comité Execu-
tivo do Partido Social De-
mocrata da Suécia, foi rece-
bida em audiência de traba-
lho, na segunda-feira passa-
da pelo comarada Francis'
co Mendes, Comissário Prin-
cipal do Conselho dos Co-
missários do Estado. Antes
de deixai o país, ontem de
manhã, a delegação do PSD
da Suécia que integrava
também o secretário para
os Assuntos Internacionais
deste Partido, Gunnar Ster-
nav, voltou a avistar-se com
o camarada Luiz Cabral,
Secretário-Geral Adjunto do
PAICG e Presidente do Con-
selho do Estado, a quem
apresentou cumprimentos
de despedida

No Comissariado Princi-
pal, na presença da cama-
rada Carmen Pereira da Di-
recção Superior do Partido,
o camarada Francisco Men-
des elucidou a sua interlo-
cutora sueca sobre o con-
texto político, sóciocconô
mico e cultural de toda a
luta desenvolvido pelo nos
so Partido e Estado até ao
momento actual.

As questöes de ensino me-
receram uma referência es-
pecial por parte do Comis-
sário Principal ,que focou
em especial o problema da

falta de quadros e técnicos
especializados, indispensá-
veís ao avanço dos planos
de desenvolvimento que o
Estado está a aplicar. A
saúdeeaemancipaçãoda
mulher foram temas que
animaram as conversações
entre as duas delegações.

Brigitta Dahl acompanha-
da do comarada Otto Scha-
cht, membro do CEL do
PAICG, tomou parte activa
numa sessão especial do Se-
minário sobre as resoluções
do III Congresso que decor-
re em Bissau.

Gooperaçao técnica e finanee¡ra
eom a GEE díscutida pelos ACP
O Yasco Cabral regressou

nómico e as necessidades
sociais do nosso país assim
como sobre os problemas
de planificação e desenvol-
vimento, no Instituto Real
de Relações Internacionais
de Bruxelas, que, quanto a
ele foi de grande importân-
cra.

A reunião dos ACP tinha
como objectivo principal
acertar as posições dos vá-
rios países da .Á.frica, Caraf-
bas e Pacífico com vista à
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Yltonlas por talta
l¡e G{rmBarenela

No último programa (MOMËNTO
DESPORTIVO)' loi entrevistado o corì-
ceituado treinador da nossa selecção
lrlacional, camarada Mário Aureliano.
Disse na entrevista o camarada Mário
que nãe concorda que a Federação Na-
cional atribua à equipa da casa uma vi.
tória de 3 bcjlas a iero, por falta de coífi-
parência da equipa adversária quando es.
sa equipa visitante poderia sair com um
resultado absolutamente positivo. Real-
mente ne fut-ebol não há lógica. Mas eu
aqui quero dizer que o camarada Mário
foi pouco claro, pois nãe quis citar.o no.
me do Futebol Cube de Tombali, Pois
este é o único beneficiado com 4 pon-
tos e 6 bolas marcadas desta maneira.

ASora fäço uma pergunta:
Qual foi a jornada a cumprir no ca-

lendário do campeonato Nacional de Fu-
teboÏ, que o Tombali não cumpriu ?

Há alegações das muitas equiPas
de que há falta de transporte de Bissau a

Catió. Será esta a verdade?
Haverá Região aqui na no'ssa terra,

maisrafectada no domínio de transportes,
do gue Tombali?

Se hoúver falta de transporte em
Bissau o que será de Tombali?

É admirável a 'situação que esta
Colectividade atravessa, sem fundos e
sem possibilidades de os angariar. É
mesmo assim não falta a um jogo, onde
quer que seja.

Só tenho uma coisa a dizer aos brio'
sos atletas do Futebol Clube de Tombali,
sobre os sacrifícios sem conta das suas
deslocaçõesr: Não desistam!

A meu ver acho que é humano que
a Federação dê a qualquer colectividade
uma vitória de 3 bolas a zero por falta de
comparência da equipa visitante.

Aproveito esta oportun¡dade para
saudar todos os des,port¡stas da nossa
terra e em especial os cle Tombali.

Saudações Desportfvas.

BÆIiI TUNGUÊ 
ì

No Cine-UDlB, teve lugar de 18 a 24
deste mês, a semana do filme bras,ileiro. A
iniciativa conrou com a colaboraçäo clo üor,-
selh6 Nacional de Uultura e. ainda, da rmura-
{:ilmes e da Ëmbaixada Brasileira em Bissau.

A lotaçãs sempre esgotada demonstrou
desde inicio o interesse do, público pela inl-
ciativa. Já 'se realizaram também, semanas
de filmes de outros países, por exemplo a
semana de filmes soviétícos. Masr a apresen-
tação ds filme brasileiro realizou-se pela prl-
meira vez no nosso país.-Por isso, há pes-
soas que têm a sua öpinião a dar.'O joinal
<Nô Pintehar>, levando isso em consideiaçáo,
inquiriu algumas pessoas, que nos disseiam
o QUe pensavam.

UMA TÊCNICA Não se pode dizer que
MUITO atinja o ní\,el do cine-
APERFEIÇOADA ma norte-americano.,

r o ã o Atberto da ;iïrt'ifriT.?'ffi;¡;
Fonseca, lQ ¿ns5 - 

que, daqui' a ãlgum
<No meu ponto de tempo, poderá õom
vista, considero o ci- cerleza dar para tazer
nema bras,ileiro hurn., uma comparação.
campo superior da ar- Digo comparar e
te cinematográfica. não igualar, porque

O Pais

Comemorado o III anlversarlo do <<ñô Ptntcha>>

Gamarada
@rnaugurou

Gomissaryio Pni¡reipal
,a exposiçao

Dcs k- itores

PúS|lr¡ 2

I

O camarada Cbmissário
Principal Fra¡rcisco Mendes
inaugurou, no fim da tarde
de segunda-feira, na casa
da cul'tura, uma ex-
posição comemora-
tiva do III Aniversário do
nosso jornal. Subordinado
ao tema (como se faz um
jornal", a referida exposição
dava ainda uma visão do
ultimo ano de actividade do
nno PINI'CHA,, incluindo
visitas do Presiden¡. I tiz
Cabr4l ao interior eexterior,
principais aspectos do pre
cesso da Reconstrução Na-
cional e do III Congresso
do PAIGC.

$.ecebido à chegada pelos
principais responsáveis pela
Informação e pelo Conselho
Nacional de Cultura, que
colaborou na organização
da exposição, o camarada -'

Comissário Principal percor-
reu-a demoradamente, ten-
do o director do nosso jor-
nal exposto as dificuldades
que temos vindo a enfrentar
e referido os projectos para
o ano que , se inicia. Tais
projectos, sublinhou, podem
ser classificados de um pou-
co ambiciosos, mas, com o
esforço de todos, consegui-
remos realizá-los. Por seu
lado, o camarada Francisco
Mendes encorajouo, e a.
todo o pessoal do nosso
jornal, a prossegûir com
entusiasmo, ieafimando a
certeza de que, no decorrer
do seu quarto ano, o "NÔ

reza.
Em saudação ao III Ani-

versário, e enquanto decor-
ria no Hotel 24 de Setembro
um jantar de confraterniza-
ção, em que participaram
cerca de urna centena de
trabalhadores e convidados,
a Rádio Difusão Nacional
fazia sair um programa es-
pecial, que compreendia
um editorial, uma entrevis-
ta com o director do <Nô

FELICITAçÕES
DE JOSÉ ARAÚJO

Assinalando o aniversário
do nosso jornal, o camarada
José Araújo, Secretário Exe-
cutivo do CEL do Partido
enïiou, da Praia , onde se
encontra em missão de ser-
viço, uma telegrama de sau-
dação ao director e a todos
os trabalhadores do <Nô

PINTCHA,, formulando vo.
tcs de sucessos contínuos
nesta frente importante de
iuta: <Com a dedicação de
sempre, e de todos concluiu
o telegrama, tenho a certeza
de que faremos do (Nô
PINTCHAD o grande jornal
que sonhamos e uma arma
decisiva para o triunfo do
nosso esforgo na construção
do progresso integral ãas
nossas terras>.
' Vários outros teleqramas
de felicitações chegãram à
nos_sa redacção, nos quais se
realçam não só o papel im-
portante que cabe ao "NôPINTCHA> como único ór-
gão de informação escrita,
mas também os esforcos de
todo o pessoal que, väncen
do as dificuldades do dia a
dia, continuam a lutar para
o cumprimento da nõbre
mas. difícil missão, que é
servir de eco às deCisões
do nosso Partido e Estadojunto das nossas popula-
çoes.

Assim, recebemos telegra-
mas do Embaixador da Uni-
ão _Soviética no nosso país,
V. Semionov, da Associàção
de Amizade Portueal-Guiná
-Bissau; do correJpondente
da Agência TASS, Guerman
Alekseev e do director da
delegação da Agência de
lmprensa Nóvosti em Bis-
sau, Victor Beloshapko. De
Lisboa, o nosso velño com-
panheiro de trabalho e ca-
marada, Daniel Reis, enviou,
por via telefónica, as suas
saudações a todo pessoal do
nosso jornal.

Isso para além de vários
outros amigos e camaradas
que, querendo associar-se ao
acontecimento, se desloca-
ram à nossa redação a fim
de nos felicitar pelo nosso
aniversário e pelo trabalho
desehvolvido ao longo dos
três anos de actividade, ao
mesmo tempo que nos inci-
tavam a f.azer cada vez mais
e melhor.

público sena. â flìês-
ma

FOI UMA SURPRESA
AGRADAVEL

Agostinho N'Baló,
23 anos 

- O cinema
brasileiro para o nos-
so público foi quase
uma s,urpresa, mas
surpresa bem agradå-
vel. Boa surpresa, por-
que s nosso público
não estava habituado
a ver filmes desse t!-
po.

Em relacão eo nos-so futuro c¡nematc-
grático, que a¡nda es-
tá em estudo, o c¡ne-
ma brasileir"o pode. ser
um tncenttvo, vtsto
que, neste momento,
o cinema brasileirc es-
tá reunirdo uma téc-
nica muito avançada.

PINTCHA" co.nseguirá atin- PINTCHA, e a leitura degrr os_ o_bJectrvos para que um trecho de Amílcar Ca-foi criado: informar e for- bral sobre a Intormàçáó.mar o nosso povo. Faziam ainda parte do fre
prrr_r_q q_ _ - iliä"ì"ill,åiåå"'1lt*
P_4 EII99lç4o bo Verden, .a l"iãi*ålao 

"NO INTERIOR o seh papô1, e a leituià de

o comissário de Edu:a. äilår#"i"ffi,,Xiåu,i,Xãj
-Ção: camarada Mário _Ca- res dð 

""i.o ló.nãi-ËË di-bral, que visitou tambégJ.a 
"ecto. dã-Rã¿io¿if"iaõ-Na_

exposição-, p_atente 49 pÉ!1", cio¡rat, iãr"äiuãi e.-.rr"isàã
9o.qté.sábado, considerou a Barreío.iniciativa bastante interes -_----' ./
sante, tanto para os que par- - Nesta, o director da RDN,
ticiparam nã sua oiga;iza- {gp-o¡s^--d.e felicitar o uNô
ção como para o púUtico. P.INTCHA" pelos êxitos ob-
Ouánto à iãa da exposição tidos -no decorrer dos três
para o interior, afirniou {ue :rn9s de existência dinâmica,
se reveste de especial irite sali_enta 9 esfbrço de supe-
resse, na medidã em oue raþão individual e colectiva
permite que a populafao dss seus quadros para o
local constate as actividades 9ulnprimento das responsa-
do nosso jornal e se interes- bilidades. A terminar, exor-
se cada vez mais pelos pro- ta-os a continuarem na via
blemas da Inforrnacão. Þor traçada desde o inicio: tra-
isso, c'onsiderou orje. neste balhar cada vez mais e me_
sentido, devem set'ulirapas- lhor para fazer da nosso
sadas todas as dificuldädes informação uma arma efi_
financeiras e de outra natu- caz ao serviço do povo.

Responde o povo

O que pensa do cinema brasileino?
consiáero os f ilmes
brasileiros ma¡s tee -

'listas. Por exemPlo,
alguns dos filmes que
correram aqu¡ na nos-
sa terra, durante a se-
mana passada, dão-
-1os a lucidez dos pro-
blemas que existiam
e outros que aindã
existem no Brasil. Os
filmee Norte Americe-
nos são filmes na
ma¡or parte corher-
eiais, fugindo portan-
to da verdadeira reali-
dade dos factos. O
cinema Brasileiro deu
.um grande avanço,
desde os anos 40 e
50 com o filme (V¡-
das Secas>, até aos
nossos dias com o
f ilme </\moletode
Ogum>.

O CINEMA
BHASILÈIRO
ESTA MUITO
.AVANÇADO

Tina, 22 anos 
- A

minha opinião sobre
o cinema brasileire é
muito vasta, nìas
tentarei sintetizá-ra.
No campo cultural e
político, o c¡nema bra-
"sileiro está muito avatì-
:Çâdo. Mostra nlt¡da-
.inente'coms age o Pc-
vo brasiieiro através
dos tempos, das'sc-
ciedades e das dife-'rentes ideologias.

No filme <Chica cja
Silva>, mostram a
escravatura dos ne-
gros, e a dominação
da Europa,, neste ca-
so Portugal. No filme
<Vidas Secas>>, o te-
ma varia'Aqui, na so-
ciedade em causa, já

näo são os brancos
que mandam, mas
stm os racos ,capitatls-
tas). A reacçäo do
público da nossa ter-
ra demons,tra o quanto
gostaram dos filmes
brasileiros porque os
bilhetes esgotavam-:jc
num abrir e fechar de
olhos. Os, bilhetes que
f icavam reservados
tarn[¡ém demonstrava
o interesse que estes
filmes tinham.

Pois ho,uve rnuita
gente que ficou s,em
ver estes filmes, por-
que os biihetes eram
reservados para os
conhocidos, enquanto'uma pessoa passava
uma tarde inteira na
blcha, sem conseguir
bilhete. Acho até que,
se continuassem a
projectar mais filnles
desses, a afluência do

:Nô PINTCII I ' Qulnta-felra, 30 de Março de 1978 g



Cabo Verde

-JUSTINO TOPES', s - um posso decisivo
no desenvolvimento tl
do cqmponês cqbover

rícolo e no prornoçõog
d

As condições de trabalho, a diversidade das culturag,
a comercializäção dos produtos e o quantitativo da pro-
dução, são os þontos ábordados nesta segunda parte 9e
reportaeem do-seman¡irio "Voz di Povo> sobre a proprre-
ãäaJ ãã produção oJustino Lopeso' No número anterior,
abordou-ôe a sit¡ação da uJuõtino Lopes> antes de De'
iè*Ut" de 1974,"dãta em que passou a ser gerida pelos
próprios trabalhadores, a decisão do Governo em con'
ôedêr autonomia à empresa e o incremento. de culturas
hortícolas, que vem mudar o carácter doexclusivo dg PTo'
ãucão de'b^anana, que sempre caracterizou as activida-
deS da então propiiedade da Sacofil.

Relativamente às con- se refere à cultura dt ba-
dicões de trabalho na 1o- tata, que cada -vez mais

"J¿.¿., 
pod+se afirma, entra na dieta do cab-o-

qr" ãt"r åá-pÑt.gi"ã"t u".diato .e de que há
sol¡ certos pontos de vista; aproxtmadamente uma se-

r""do Cubo V"rde "oml 
mana foi enviado um car-

rãri" oãtlm* d" à¿*L regamento de 20- -tonelg-
i" t"-""ft", ""J" "."u* 

dJt putu a Relública da

rur pottl6tliáudà" existem Guiné-Bissau. Essas vinte
;;t" ; *""anácão, no toneladas de batata que

,ral" por ond" ,e estende equivalem a 200 e tal
a <Justino Lopes>, ao c-ontos, saíram , de uma
contrario, há a circunstân- das três zonas d" c-ultivo

cia favorável de se utilizar de hortícolas que há na
satisfatoriamente o tractor uropriedade <Justino Lo-
com a charrua, grades e pes>. Precisamente num
oás-niùeladoras to u-u- sítio onde muito trabalho
nho da terra. foi empregue' nomeada-

il parte (só em par- mente onde s" abriram
t",îi".ãi';.tJ;;pji;"it. furos-e centen-as de me-

;";"Ëà; Ñ;"ilá;il ; tros de canais de rega fo-
qu" 

"h"got uma experi- ram levantadas num ter-

er,"iu- d"' 
"oncretizaçaà 

de reno protegido de eventu-
um projecto a expensas ais-c'nxurradas de água e

do Con:elho Ecuménico tedro das elevações que

das ]greias, cu¡o financia- lhe são adjacentes por só-

;;r.;. ;;;rudor 70 diur, !i.l¿5 naredes disciplina-

segundo' informações fi- d'":as de água'

dedignas,, conseguiu tçr A água, este <petró-
amortrzado. I rata-se de leo> orecioso. orovém de
uma experiência- de.plan- duas åalerias e,'algu¡rs fu-
tac.ão de hortícolas de Cug ros e 

'poços. A dìferença
o custo se elevou- u Ttl 

"-,.,¿r; 
ijð;; "'f;;;;;;contos e gue,,. ao fim dos ;r,* ñr';i."d;iËñ;t;

tai5 setenta dias, -,inter ;; -;-f;;d";-;-ilit;
valo qus_ vai do tanç?- menos largos. Este último
mento das semgntes de ;;;;;"-i;;*;"-; ;pÏ;-
certas variedades,debatata r.ãaã"ã"- aeua a maiores
à terra. até à colhe,ita des- orof,rrrdidade. do eüe a
te tubérculo - obteria ro oermitida p"lo. poçoi. 

-

rendimento liquido oe r.
I 500 contos. ',.\{tt$'o as culturas'

Ñatural*ente, o exem- além das 
. 
referidas' sali

olo aoontado náo sisnifi- entêm-se lulda as €a pa-
. I pala. aÞoÞoTa, CeDOla eca que toali as, exp.lîT àurras hortícolas. No quecias semeLhantes 

. 
oþte- diz respeito a cultura ïanham torÇosamente or t, T pApAla, esfe ano nUm

i:åH. J?i,":"ìi,':?i:- ;:î:lï ïå?"",u"":'iiä*:-t
do no, contextor. da ploo;f das 25 toneladas dõsse
ção global, indlca gue. na fruto num valor de mais
disponlbilidades e poten- ã"'þö--il 

"rt"¿.J. 

-p",

cialidades para- sucessos outro lado, numa cultura
s:milares. Não só no que experimental de bananat,

Delegoçõo de S. Tomé

rclno (2)
a <Justino Lopes> chego,,
a produzir cachos de 100
quilogramas, quando o
usuat é que estes em mé-
dia alcancem 30 a 40 qui-
[os. Evidentemente está-se
perante um facto excep:
cional somente possível
em casos não menog ex-
cepcionais. A Þropósito,
o administrador- da em-
presa, declarar-nos-ia que.
a coisa se devia em espe-
cial a que durante .r .rl-
turas experimentais, reali-
zadas em pequenos espa-
ços de terreno, natural-
mente se efectua um tra-
balho mais cuidado de
rega, fertilização do solo,
etc., que não é lá muito
viável, quando se trate c{e

culturas mais amplas.

CO}IO Sf] FAZ A
COMERCIALIZA-

ÇAo Do"PRODUTO

A comercializacão do
produto das cult,rras du
<Justino Lopes>, para
além do que é exportado,
faz-se quer directamente
ao público na localidade
onde se situa a proprieda-
dc', quer num posto de ven-
da que a empresa tem no
Mercado da' Praia. Pre-
vendo-se o desenvolvimen-
to da meima, garantiu-se
já um sítio na Achada de
Sanb António num dos
prédios a serem concluí-
dos; no qual funcionará
outro posto d" .'endu. A
localização de um posto de
'uenda à altura do número
dos habitantes gue a
Achada de Santo Antó-
nio tem ;- mais de 12 mil
- será um acontecimento
a que se' escusa de fazer
comentários.

Ainda no domínio
agrícola, a <J,ustino Lo-
oérr, "* colabor,ação com
o Ministério do Desen-
volvimento Rural apoia
culti radores da região
com o fornecimento de
adubos e pesticidas, se-
mentes, etc.

'No ano åe 1977 pro-
duziram-se cerca de I

visitou o P
de acontecer que a inten-
ção do inimigo não seja só
emrelaçãoa S ToméePrín-
cipe, mas a toilos os países
africanos de expressão por-
tuguesa. Daí que a sua
missão já efectuada a An-
gola, Guiné e Cabo Verde o'
leve também a Moçambi-
que. <Ifá toda uma neces
sidade de concertação en-
tre estes paÍses arnlgos
para que qualquer ameaça
possa ser enfrentada em

milhao e meio de quilo-
qramas de bananas na
empresa, que se estimam
em quase oito m¡lhoes de
escudos caboverdianos. A
batata comum -e a abo-
bora figuram em segundo
e terceiro lugares respec-
tivamente, tendo a primei-
ra atingido o 'uålo, d"
384 598$50 conforme nú-
meros fornecidos pelo
MDR.

Quando se vê uma
empresa como esta que
seguramente não tem ù
val (no género) em Cabo
Verde, em especial no
gue se relaciona com o
número de postos de tra-
balho que garante per-
manentemente. é na reali-
dade corn muiia expectati_
va gue se encara o seu
futuro desenvolvimento,
até porque o seu passado,
gue se inscreveu num con-
texto de luta bem defini-
do, em defesa dos inte-
resses dos trabalhadores,
náo deixará de ser visto,
cremos, como ponto de
honta do processo que
conduziu à independência
de Cabo Verde.

Um facto eue reputa-
mos de muito interesse e
boas - consequências para
aevoluçãoeoincremen-
to agrícolas não só da
<Justino Lopes, como de
todo -o país foi-nos assi-
.nalado por uma autorida-
de do MDR. Refer¡mo-
-nos a algo que ainda não
passa de 'Ceia dos resporL
sáveis dess" Minist¿rio
que pretendem como viá-
vel a criação de uma em-
presa de apoio à produ-
ção agrícola, qus se en-
carregaria 

' tanto do for-
necimento de material a
agricultores privados, co-
*o d" garantia a coloca-
ção de- produtos. no estran-
eeiro-depois de, sobretudo,
satisfazer o mercado in-
terno._Seria uma espécie
da SCAPA, a socieäade
de comercialização e apoio
a pescâ_ artesanal, gue vai
iá dpndo os seus primei-
ros frutos.

qís
conjunto >, salientou o ca-
marada Evaristo Carvalho.

Referindo-se à tarefa de
reconstrl¡ção nacional no
seu país, informou que no
âmbito do aumento da pro.
dução e da produtividäde,
palavra de ordem lançada
no ano passado, os resul-
tados obtidos na colheita
de cacau demonstram uma
visível melhoria em rela-
ção aos anos anteriores.

Á cultura mcional
'No entantoi se consegu¡rmos con-

vencàlo' (ou reforçar as suas con-
vicçöes) da importância decisiva da cul-
turã na'evolução do movimento de liber
tação, este trabalho terá sido útil.

Pessoalmente, esperamos que a
UNESCO não tenha comet¡do um grave
erro confundindo cora¡osamente o coÍì-
batente e o investigador.. O combate
pela libertação e o progrêsrso do
þovo é também, ou deve ier, -um estu-tio :

permanente nob campos da educação,
da. ciência e da cultura.

TNTRODUçÃO
' A luta dos povos pela libertação

nac¡onal e pela independênc¡a, contra o
domínio imperialista, tornou-se uma for-
ça imensa de progresso para a humani-
ãade e const¡tui sem'dúvida, doe traços
essenc¡a¡s da história do nosso tempo.

Uma análise object¡va ê sem Paixão
do imperialismo, enquanto facto ou fe-
nómericr histórico <inaturab>, ou se¡a,,
((necesisário>> -no contexto de tipo de
evofução económ¡co-polít¡ca duma gran-
de parte da humanidade, revela que o
domÍnio imperialista,.com todo o seu
cortejo de misérias, de pilhagens, de
crimes e de destruicão de valores huma-
hos ê cultura¡s, nãd foi senão uma real¡'
dade negat¡va. A imensa acumulação mo-
nopolista do capital numa meia dúzia de
oaíses do hemisfério norte. como resul'
iado da pirataria, do saque dos bens de
outros pòvos e da exploraÇão desenfrea-
da do trabalho desses povos provocou
o monopólio das colónias, a partilha do
mûndo e o domínio'imperialísta.

Nos'países ricos, o cap¡tal imperia'
lista, sempre a procura de mais val¡a,
aumentou a capacidade criadora dþ ho"
mem, operou uma profunda transfo'rma-
Ção dos me¡os de produção (forças pro-
dutivas rñateriais) graÇas aos progres-
sos acêlerados.da ciência. da técnica e
da tecnolog¡a, acentuou ã socialização
do trabalho e permitiu em cons¡derável
escala o ascenso de vastas camadas
da população.

Nos países colon¡zados, onde a co-
lonizaçãe bloqueou, em geral, o processo
histórico do desenvolvimento dos povos
dominados, quando não procedeu à sua
eliminação radical ou progress¡va, o ca-
pital imperialista impôs novos tipos de
relações no seio da sociedade autoctone,
cuja estrutura se tornou ma¡s complexa;
suscitou, fomentou, envenenou o,u resol-
veu contradiçöes e confl¡tos sociaisr.

AM'LCAR CABR,\L

Uma delegação, doMLSTP
e da República de S. Tomé
e Príncipe visitou o País,
(<nr.lmâ missão de infoma'
ção aos países e Partldos
amigos sobre a situação que
se vive em S. Tomé e hfn-
cipe> e portadora de uma
mensagem do seu presi-
dentè ao camarada Aristi-
cles Pereira. Entrevistado
pelos órgãos de informação
nacionais, o chefe da dele-

gação, camarada Evaristo
Carvalho, Comissário Polí-
tico do MLSTP e Secretário
de Estado de Administra-
ção Territorial, afirmou
que a mensagem dizia res-
peito à situação do seu
país, que classificou de
ameaça de agressão tanto
interna como externa.

Segundo o dirigente são-
tomense, há uma tentativa
de desestabilizar opaísepo
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Reportagern

A lnformação An-
golana, solicitou âs
Comissário Principal
do Conselho dos Co-
missários de Estado
{a Guiné - Bissau,
Francis,co Mendes,
que começasse por
Íazer uma exposição
sobre a situaeão eco-
nómico-social-de país,
apresentande as prin:
cipais medidas toma-das Pelo governo,
a.þóg .a proclamação
da lndependência na-cional, Francisco
Mendes respondeu:

Francisco Mendes:
O nosso país s,aíu, há
bem poucos anos, de
uma guerra de liberta-
ção nacional, com
uma economia desr
truída. Enfrentamos,
hoje, uma grande difi-
culdade em orientar a
nossa economia no
sentido de lhe dar no-
vos rumos. Foi nesse
âmbito. que nós to'
mámod medidas, so-
bretudo porque os
nossos Países infeliz-
mente ainda dePen-
dem essencialmente
da agricultura, no sen-
tido de dar, às PoPu-
lações. melhores se-
ménteiras e incentivar
mais a agricultura,
aumentando os Prg-
ços dos Produtos agri-
colas, porque aque-
le que se prat¡ba-
vâ ne tempo do colo-
no era muito inferior
ao'do mercado inter-
nacional. Tomámos
várias medidas dessa
o'rdem para que dimi-
nuisse, igualmente; a
importação de produ-
tos alrmentares como
o arcoz, que é a base
fundamental da ali-
mentação local.

Esses esforços fo-
ram coroados de su-
cesso. durante estes
dois ános, porque,di-
minuiu, grandemente,
a importação de arroz
e também a de ou-
tros produtos. Mas,
infelizmente, como
tem vindo a acon-
tecer durante o últi'
tÌìe ano, diminuiu

consideravelmente a
chuva no nosso país,
lsso baixou a produ-
ção agrícola. Este ano,pelos nossos cál-
culos, íamos quasê
dispensar a importa-
çã9 de aÍroz mas, in-
felizmente, aconteceu
que não houve chuva
necessária para que
os nossos planos ti-
vessem êxito. No Nor-
te, quase não howe
colheitas, no Centro-
-No,rte, a situação foi
quase desastrosa, no
Sul houve pequena
colheita, mas não ao
nível das colheitas
dos anos normais.

Hâ um outro as-
pecto, muito impor-
tante,queéosêGtof
das pescas. Segundo
estudos que técnicos
estrangeiros fizeram à
nossa costa, os nos-
sos mares são dota-
dos de grande varie-
flqOq de peixe, de qua-
lidade,_ é Jambé¡n de
camarão. É um si¡ctorqge nós pensamos
alargar, talvez daqui
a uns anos, o esforço
que temos feito no
quadro da coopera-
ção com.nações é paí-
ses âÍìlgosr. E um
sector que nos vai
dar uma grande opor-
tunidade de desen-
volvimento económi-
co.

Existe um outro
sector, que é o da ex-
ploração florestal. Es-
te, é um sector onde
também estamos a
investir, mas deve-
mos proceder à sua
exploração de uma
forma racional. Du-
rante o colonialismo,
a exploração florestal
foi feita sem nenhu-
ma' racionalidade. É,

um sector que nos
permitirá equilibrar a
nossa economra, mas
ainda necessita de um
maior estudo para se
lazer um trabalho de
reordenamento flores-
tal.

Portanto, são es-
tes os aspectos ma¡s
¡mportantes. A agri-
cultura é prometedo-

ra mas depende mui-
to das chuvas. Nós,jâ estamos a tomar
medidas para evitar
que a nossa agricul-
tura dependa só das
chuvas, porque temos
bastante água ne país'
O problema consiste
em termos de Íazer
um trabalho de recu-
peração das águas e
de normalização de
certo,s caudais. Outro
problema,éodein-
cent¡var a população
a mudar os hábitos
tradicionais de cultu-
ra, levando-a a culti-
var no momento pro-
pício de lançar 

-se-

mentes dos piodutos
referentes lâ da área.A agricultura e as
pescas são factores
de base da nossa eco-
no,mia e estamos a
fazer um esforço para
o arranque.

em negoctaçoes com
a parte portuguesa,
trabalhou no sentido
de transformar a tâ-
brica para que fosse
mais rentável ao nos-
so país. Devo dizer,
também que a CUCA,
em Angola, nacionali-
zada pelo governo da
República Popular de
Angola, cedeu-nos a
quota de quatro mil e
quinhentos contos
que pertencia a essa
empresa. Agora a Íá-
brica está com uma
nova fis,ionomia.

Além disso; e hos-
so governo assinou,
recentemente, um
acorde com a Citroen
lnternacional, sobre a
instalação de uma li-
nha de montagem de
carros Citroen tìe oos-
so 'país. Des,ta nova
empresa que vamos
criar está previsto que
os primeiros carros
saiam em Janeiro de
1979. lsso cons,tituirá
um impulso para a
nossa economia por-
que pensamos que irs
carros que vão ser
montados permitirão
diminuir a irirportação
de carros que nós va-
mos ter necessidade.

Falando de parque-
tes, há uma p'equena
Íábrica de tratamento
de madeira. Nessa fá-
brica, vai ser criada
uma outra seccão de
labrico de mo6¡liár¡o.
E uma fábrica æ,m
grandes, perspect¡vas.
Dantes nós exportá-
vamos madeira bruta
e agora são feitos cor-
tes de madeira já cer-
radd com mais preço
fìe mercado inteinã-
cional. A nossa políti-
ca de exploração con-siste em valorizar,
aqui, os nossos pro-
dutos para depois ex-
po,rtá-los. Assim, te-
remos LVâotâ$ênS pOr-

que os produtos ex-
portados já trabalha-
dos têm preços mais
elevados no mercado
internacional, e além
disso, beneficiado
emprego da mão-de-
-obra nacional.

Neste âspêctg cta
valonzação dos nos-
sos produtos,_ queria
tambémchamara
atenção para um nos-
so complexg de valo-
rização de produtos
agrícolas. lrá permitir
que se transformemtodos os produtos
agrícolas riacionais
como o arroz, a bata-
ta,.a mancarra ou gìn-
guba e o coconõte.
Este é um dos gran-
des projectosi que nós
temos, porque esta
ideia de transformar
no próprio local, os
produtos, é boa, nem
que seja só pelo fac-
to de que antes eram
'exportados em bruto.

Fro nc

AS
ß0n
da¡
equipamento I

lar. Também co
com a ajuda o
selho Mundial ,

de do Alto Cr
riado das Nacõ
das para os'tdos que, pt
mente, conclui
gu.ns hospitais
nars.

Este, é um
que se incluiu r
campos fundar
da actuação do
no que säo a S¡
Educação e a I
tura. Estes são
tores a que o
governo dá mai
ção porque t(
impacto muito
junto às grande
sas populares
sêctot'ês vitais
nos fortalecer
arranque da
economia e f
c.oncretização d
trca do rìosso p

. No campo d
de, propriament
nós já tomám
rias decisões sc
do no que diz reà gratuitidade
consultas. Nesi
so, t¡vemos de I
situação porqu
cluímos que tod
dadão deve da
pequena contril
ao,tratamento e
sulta que lhe é f
do, bem como
dicação receitad
que assim se cri
consciência do
do trabalho dr
mem e do val
produto cedido.
que infelizmente
da não temos r

ções de fabrico c
dicamentos, so
do quando est€
de preço fabulo:
precrso, por
educar as pessoi
ra que não des
cem os medic
tos, que custa
seu suor.

Além destas,
a ser estudada
tras medidas pa
a possibilidade
estabelecer um
rio, entre o !cir
que tem mais
económico e o
dão que tem n

<A Saúde, 9. Educação e a Ag ricultura são os sectores a que o
nosso-Governo dá mais átençio po rque têm um impacto mu¡to giande
junto às grandes massas populares. São sectores viiais þara noJforta-
lecer para o arranqu.e. da no-ssa eco nomia e para a concrêtizaçáo da po.
litica do nosso Partidor>, afirmou o curnarada Comissário - 

Princrþal
Francisco Mendes, .em entrevistâ çe¡çedida à lnformação angolai¡a,
no termor da visita de dois dias ao.nosso país do Primeirô M¡n¡õtro de
Angola,. camarada Lopo de Nascimento.

. A s,ituação económica do país, afectada pela falta de chuvas que
veio co.ntribuir para. g ggr.a.v-am.ento da balançä comercial, o sector in-
d{|!rl{, com especlal incldênc¡a na Fábrica de Cerveja e Refrigerantes
(CICER)), a-empresa de comercializ¿çfre e transforríação deîradeira
99 i1çl9lag?9_0" uma linha de montafgp_{e-carros CirnO¡¡V, cujosprimeiros.carros sairão em Janeiro de-1979, foram entre outros, osãs-
suntos_ abordados pel.o. camarada Comissário ertnóifã¡ ãã-suã éñti.-
vista. Dsvido.ao espec¡al interesse de.que se reveste paia o méittõlôo.
nhecimento da política do Governo e das vias por este traçãaas pãrã o
desenvolvimento económico.de país, transclévêmos para os nossos
leitores râs cêntrâis a entrevista ac ima referida.

I

þ
L

PNOJECTOS PANA
O DESENVOLVh
MENTO
DA IND(JSTRIA
NACIONAL

4 lnf ormação An-
golana tnterrogou, em
seguida. Francisco
Mendei,'sobre os
planos previstos para
o desenvolvimentô da
indústria na Repúbli-
ca da Guiné-Bissau.
Em resposta, af ir-
mou:

Francisco Mendes:
O sector industrial era
quase inex¡stente no
nosso pafs. O único
sector industrial, no
verdadeiro sentido da
palavra, era e cont¡-
nua a ser'a fábrica de
cervejas CICER que
lor montada entre
1972 e 1973. Esta fá-
brica, era filial da
CUCA. A sua situação
era muito deficitária
porque o vasilhame
era importado de Por-
tugal pois tratava-se
de.latas que serviram
unrcamente para a
guerra. A lata ficava
mais.cara do que o
proprlo produto.

O nosso governo;

A SAÚDE É UM
SECTOR COM
MUITO IMPACTO
JUNTO DAS MAS.
sÁs PoPULARES

Sobre a organiza-
ção sanitária do pais
e os proglressos iá ob-
tidos na esf era dasaúde, Francisco
Mendes afirmou:

Francisco Mendes:
N!¡ camps da.saúde,
nos sempre ttvemos
apoio, desde o início
da luta de diversos
países, sobretudo da
parte socialista, entre
os quais salientamos
Cuba que nos deu
médicos e enfermei-
ro,s mesmo durante
a guerra, a União So-
viética e, actualmente
de outros como a sué-
cia que nos cede me-
dicamentos e diverso
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Mend ES O
Irmprenso ongol ONO

e, Educaçao e Agnieultura
os tnês eampos fudamentais

açao do nosso Governo
poder económico e as-
sim fazer-se uma dife-
rênça entre aquilo que
um pode pagar e.aqui- .
lo que outro pode pa- -

gar.

de o tempo da luta
encontrámos dois ti-
pos de professores:
yns qug estavam em
áreas não controladas
pelo Partido, portanto,
em poder do inimigo,
e outros eram os que
estavam nas matasi e
que eram Professores-
-!uerrilheiros que da-
va,m. a instrução pri-
mana e ensrnavam o
abecedário às crian-
ças que se encontra-
vam nas áreas liber-
tadas. A todos estes
professores, f izemos
yT curso para aper-
tetçoamento que fun-
crona numa escola
superior para aperfei-
çoamento de profes-
soreseestáafuncio-
nar um outro curso,
numa escola de Bolal
ma, _igualmente para
aperfeiçoamento 'd 

e
professores.

Neste sector, há
um outro problema
queeoen$nosecun-
uano. Para rntnts[rar
esre ensrrig atr¡oa te-
Í¡los coopef¿inres c¡e
rurrugat que ftos lent
¡rrui:louO Ufn IfAt|A¡nO
v<¡¡rU¡(J. A(e AgOf Ar.
arÍrQa nao poqemos
urspor oe proressores
r¡actonats para os 5."
e '1." anos c¡o enstno
secundano.

t\¡esre citrnp,o,. c¡ts-
pOfflOS uC Ufflct larg¿l
erjuc¡d oos organts,nìo,s
vuu lvclÇUUS UflIOAS e
ue OuTroS OrgAntSmOS
corno, por exernplo,
tra 5UCO, do Canada
e do CIDAC, de Portu-
gal. E devido ùs ne-
cessidades de investi-
mento, neste momen-
te terrìos umâ ajuda
bastante sólida que
nos permitiu financiar
o primeiro encontro
dos Ministros da Edu-
cacão e Educadores
dodpaísesafricanos de
expressão oficial por-
tuguesa' Este encon-
tro, teve um grande
impacto porque con-
tribuiu bastante para
a análise da situação
do ensino, nos nossos
respectivos países,
Angola, Cabo Verde,
S. Tomé e Príncipe,

Moçambique e Guiné-
-Bissau, pois discutiu-
-se o método de ensi-
no. Se o ensino é uma
grande... arma, deve-
mos utrlrzar essa arma
para servir o DosSo
povo, colocá-lo ao ser-
viço das nossas revo-
luções. O problema
será o de tazer o ensi-
no acompanhar a re-
volução que os nosr
sos povos realizam,
não o afastando da
realidade das massas
populares. Porque, in-
felizmente, a domina-
ção. colonial fez do
ensino uma grande ar-
ma que contribuiu pa-

l? -gye 
as populações

rurals dos nossos paí-
ses, principalmente
camponeses aqui na
Guiné, tenham medo
do ensino. O nosso
dever é modificar es-
sas ideias e adoptar o
ensino de acordo com
as massas populares.
pgnsgr quê esta reu-
nião fez uma análise
prolongada sobre o
ensrno e penso que,
dentro em breve, to-
dos os no'ssos países
terão mais uma visão
clara sobre a maneira
de ministrâr e ensino
para as massas popu-
lares.

RELAÇÕES COM OS
PAíSES AFRICANOS
DE EXPRESSÃO
OFICIAL
PORTUGUESA

cooperação no âmbito
político e económico
não chega. É preciso
concretizar com coi-
sas concretas porque,
segundo disse o Ca-
marada Amílcar Ca-
bral, a Revolução faz-
-se com cotsas con-
cretas e não com coi-
sas que a gente tem
na cabeça.' 

Eu penso que, com
este pr¡meiro contacto
que nós tivemos de
âmbito governamen-
tal, com (o Primeir.o-
-Minis,tro' da República
Popular de Angola, já
há grandes perspecti-
vas para o desenvolvi-
mento concreto das
ngssas re.laçöes. É as-
srm que ¡á temo's um
acorde comercial,
com a RPA, mas ain-
da é preciso concreti-
zát-lo e, brevemente,
no mês de Abril, irá
uma delegação do
nosso Ministério do
Comércio a .Angola
para ver co,m os ca-
maradas angolanos as
possibilidades de r¡ma
exportação de inter-
câmbio com o rìo'srSo
país. Em tudo isso, há

um probtema funda-

mental que éodos
transpo,rt'es pois não
pode haver um bom
intercâmbio se não
houver um sistema de
transporte adequado.
Foi nesse Ur6¡1er que
nós projectámos o
acordo com o cama-
rada Lopo do Nasci-
mènto e no próx¡mo
encontro dos Minis-
tros dos Transportes
estudarãs o problema
da ligação económica
com os nossos dois
países. Só assiin será
possível, de:,facto,.
concret¡zar aquilo
que, politicamente, já
está a caminho.

Nós pensamos que
há rvárias possibilida-

" des de uma coopera-
ção económica, até
porque Angolá:possui
uma potencialidade
económica muito di-
ferente da nossa, mas
por outro lado, temos
aqui produtos que in'
tèressam a Angola;
para isso, é-nos fun-
damental que haia
uma ligação marítima
regular para que os
acordo,s económicos
se desenvolvarn con-
cretamente.

A FORMAÇÃO DE
QUADROS
NACION,AIS

À última pergunta,
sobre as perspectivas
para o desenvolvimen-
to, e aprofundamento
das relacões multifa-
cetadas èntre os paí-
ses africanos de ex-
pressão oficíal portu-
guesa e, em part¡cu-
lar, entre Angola e
Guiné-Bissau, o Co-
missário Principal,
Francisco Mendes,
respondeu:

Os nossos dois paí-
ses, Angola e Guiné-
-Bissau, têm relações
de longa data. Os nos,
sos Partidos foram
criados por eminentes
personalidades, os ca-
inaradas Amílcar Ca-
bral e Agostinho Ne-
to. E as nossas van-
ouardas andaram
õempre de mãos da-
das äté à proclamação
da in{ependência dos
nossos dois países.
Nós sabemosrÇuê isto
já constitui uma base
fundamental para o
desertvolvimento, em
vários aspectos, das
nossas relaçõesr. Mas,
isso só não chega. A

O Comissário Prin-
cipal da Guiné-Bissau
falou, a seguir, da
questão do ensino
dando particular ên-
fase à formaç{o dos
quadros nacionais:

Francisco Mendes:
No,sector do ensino,

en
s verificámos que o
sine tinha um nível
uito baixo. Há al-

guns anos atrás du-
nte o colonialismo,

0 ensrno, na nossa ter-
ta, eÍa ministrado por

iciais e senhoras de
oficiais portugueses
que não tinham a qua-
lificaçãe necessária
para leccionar. lsso
contribuiu para que o
osso ensino baixasse
e ntvel, ag raVAdo
m bém com a po lít i-

de magógica
colonia

que o
pra-

U ma das primeiras
idas que nós to-
oS, nesrte aspec-

foi a de ncentt VA r
formaçao de profes
res aor n rve p ltma-

Porqu
a boa

ô nos temOS
m expen ôncra

que 'a partir de
nstruçao

nível
pn ma-

com Íazoa-
é possível avan-
já para o secundá-
Neste aspecto, a

pnmerra preo-
o foi a de for-

rprofessores. Tive-
os bolsas oferecidas

por Portugal e realiza-
s cursos, no nosso

o país, no sen-
oì de aperfeiçoar-

mos a formação dos
professores E, em ca

ano, no fim da epo-
ca escolar há seminá-
rios de superação pro-

ona para
Os

Os pro-
SO res nossos
blemas residem

professores,. Des-
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I.O EflCONIRO I}E MIIIISTROS E EDUGADÍIRES

Gonclusõos finais 0 rooomendações
O Educoçõo e desenvolvimento económico

A nossa cultura tem que ser poprilar, que dIzer, cul
culturais do nosso Povo,

tura de massa, toda a gente tem dlreito à cultura. Além
disso, respeitando aqueles valores que merecem ser respeitados. A nossa cultura não pode
ser para uma élite, para um grupo de pessoas sabe mtrlto, que conhece as coisas. Não, todos os filhos daque

ternossa terra, na Guiné e em CabeVerde têm que direlto a avançar culturalmenie, a participar nos nossos actos
culturais, a manlfestar e a criar cultura.

A. CABRAL

O Encontro do, Minis-
tros e Educadores de An-
gola, Cabo Verde, Gui-
!ó-Bissau, Moçambique, e
S Tomé e Príncipe, con-
side¡ando que:

1. a Educacão deue s"r
tarefa de toda a sociedade
e factor no p.ocesso de Ii'
bertação das forças pro-
dutivas e de arrrnento da
càpactdacle de intervenção
na transformaQáo e valo-
rizaçáo do meio;

2. o processo educativo
de'ue estar integrado no
proiecto de desenvolvi-
mento nacional;

3. a necessidade de elimr
naÇáo progressiva do anal-
fabetismo. do obs"uran-
tismo, To medo e da mi-
séria, é factor decisivo na
Iibertacáo da energia cria-

dora das massas popula-

res, forca física funda-
mental no prooesso de

transformaçáo áu nossa

sociedade;

4. as camadas produtoras

têm direito ao aumento

contínuo do nível 
"ultu-

rai, técnico e cientÍfico;

5. a ðapacitacão técnico-
-profissional requer uma
l,ase sólida geral de co-
nhecirnentos científicos
que habilite a uma análise
e interpretacão racional
dos fenómenor da nature-

RE,COME¡üDA

l. que a estrutura geral
<[o ensino tenda a respon-
c[er às diferentes fases do
deseni'olvimento sócioþco-
nómico em cado um dos
lìcssos países;

2. queconstitue tarefa prio-
vitária da Educacao, a ge-

neralização progressiva

de uma educaçáo popular
básica, conforme os re'

crn'sos humanos, materiais

" fi.,anceitos de cada Es
tado, e, tendo em conta a
especialidade de meio ru-
ral e urbano;

3. qr" ss¡¿ sducaçáo Þo'
pulur bári"u deve contem-
plar os domínios poJítico,

produtivo e sanitário,
aprendizado da leitura e
escrita, noÇões de cálculo
e gestão. além de uma

cr,hura geral, como supor

ie c{e acesso aos níveis su-

treriores de conhecimento;

.1. que os sectores decisl

,,o. da economia nacional

csteiam directamente liga

cios à reformulaçáo Þro-

gressiva de estru;turas e
programas de formação
tócnicoþrofissional, ade-
ouaclos às nossas realida-
de;, recursos e objectivos;

i. que. por um lado, as
c.¡',dições necessárias pa
ra melhor adaptação e
enqu,adramento dos nos
.os quadros vindos do ex-
terior sejam criadas e, por
outro lado, criadas ou me-
lhoradas' as estruturas na-
ciotrais de formacão de
níveJ médio;

6. qu. ur dlsposicões Ie-
.ttic assegufem o'aCesSO a
essa educaÇáo dentro das

horas normais do período

c{e trabalho, ainda que par
cialmente, e sem preiuízo

clos salários;

7. LIma complementari-
zaçio de estruturas de

formação de nível médio

e superior eritre os nossos

países e a criação de Co-

missões Intergoverna-

mentais que estudem as

formas que se ufigrrr"*
mais vióveis à sua concre-

l.izaÇão, se tomem como

princípios d" buse.

Registo

A propósito do Encontro
...Foi com grande interesse e pra-

zer que, no acto solene da abertura deste
Encontio, seguimos a expos¡gão das do-
legações dos países irmãos de Angola,
Cabo-Verde, Moçambique, S. Tomé e
Príncipe e Timor Leste.

A forma clara e prec¡sa como vimos
abordar o tema do ensino pelos vários
paísesr, permit¡u-nos identificar os traços
característicos da situação comum em
que nos deixou e colonialismo portu-
guês: elevada percentagem de analfabe-
tos. baixo nível de ensino, esquemas e
esitiuturas de educação inadequadas às
nossas realidades, etc.

O entusiasmo que caracter¡zo,u os
trabalhos deste Encdntro, a determina-
ção de dotar os nossos países do siste-
ma de ens¡no necessár¡o, à emergência
do Homem Novo, liberto de todas as ta-
ras, permitir-nos.á, estârrìog convenc¡-
dos materializar num futuro que augura-
mos não muito longo, os nosóos objecti-
vos no câmpe da educação e do ens¡no,
o que é condição da reãlizaçáo do pro-
grama de luta em que se empenharam
os nossosìgloriosos Partidos desde a sua
Ìormaçao.
. Falando hoje da Educação, não nos
e possúvet esquecer os saudosos líderes
e educadores Eduardo Mondlane e Amíl-
car Cabral que mu¡to fizeram pela Edu-
câÇão nâs nossas terras e que consti-
tuem hoje exemplo vive para- Educado-
res e Alunos...

(Extracto do discurso do Cama-
rada Francisco Mendes ns êncêftâ-
ryeLtq do 1," Encontro de-Ministros
da Educação)

6. inconvenientes vários
existem na formaÇão no
cxterior;

7. os nossos Þaíses possu-
enr guadros'nacionais ex'

perimentados, ainda que em

núrnero insuficiente, bem
ccrno cooperantes espe-
c¡alista. em diversos do-
mínios;

8. durante a luta de liber
taÇão nacionai, os nossos

Partidos de vanguarda
fr,'rjaram certos laços e

consolida.am a identida-
cle de princípios, base fun-
clamental do presente En=

contro;

9. diferente. dispontbili-

,lndes das estruturas de

forrnaçáo de nível $rpe-
ricr e médio existem nos

Iìcssos países;

Desporto escolo r (Z)

0rganização a nível de turnna

A formação de equu
pas deve constituir uma
fase pr'ioritária e base pa-
ra a organização interna
de cada estabelecimento
de ensino, no âmbito de
intercâmbio desportivo, o
qual deverá partir do seio
da turma, com especial
realce-para a fase d" g.
gamzação em que todos
os alunos deverão estar
e¡rvolvidos.

Deste modo, e em ca-
da turma, os alunos orga-
nizarão as suas equipas,
de acordo com as realida-
des locais e em função da
modalidade em cauJa, pa-
ra o que não deverá ser
esquecido pelo educador
s papel fundamental que
lhe cabe, estabelecendo
urn equilíbrio de forças
de acordo com:

- 6 ¡¡i¡¡s¡o de alunos
(tanto rapazes como ra-
parigas) ;

A Educoçõo no Guiné-Bissou

A ESCOTA PILOTO

nos e pele professor
de serviço sêrrìâlîâ1.
A discussãe f az-se
num ambiente de dis-
ciplina e militância,
exigindo-se de cada
um o esforçg no sen-
tido de se corrigir. É

nisto que sentimos
que a Escola Piloto é
um verdadeiro centro
de formaçãe de res-
ponsálreis, um viveiro
de dirigentes do nosso
Povo.

Há uma grande ex-
periência de vida co-
lectivaetodaaesco-
la funciona numa ba-
se de divisão de tare-
fas, igualdade e res-
peito mútuos entre
os alunos, entre os
professores e entre
estes e aqueles. o
sentide de responsa-
bilidade é evidente e
cultivado ao ma¡s ele-
vado grau possível.
Os alunos sentem-se
résponsáveis do fun-

cionamento geral da
esco'la.

' 
I oüos, por grupos

rotailvos oevem par-
ircrpar na ttmpeza, na
cozrnha e caqa um rn-
dlvidualmente na la-
vagem da srua roupa.

Além dessas preo-
cupaçóes, estão pre-
vrsras para os aluftos
activ¡dades agro-pe-
cuárias. A Escota Pi-
loto tem a sua horta
e va¡ ter brevemente
um aviário que resol-
verá o problema de
legumes, fruta, carne
e ovos., garantia de
Um reglmê flC6 ê Vê-
riado para um corpo e
espírito sãos. Projec-
ta-se incrementar a
criação de animais e
alargar o âmbito das
aulas de trabalhos
manuais, ministrando
aos alunos noções ru-
dimentares de câr-
pintarla, artesanato
lo,cgl, costura e culi-
nana,

-a idade;

-vivências 
anteriores;

- capaoidades moto-
ras.
SUGEREM-SE
DUAS HIPÓTESES
PARA A ORGANI-
ZAÇÃO DA TUR-
N{A:

a) Fotmação de eua-
tro equipas enquadradas
em duas modalidades di-
ferenrtes;

b) Formação de três
equipas etrquadradas ca-
da uma na sua própria
modalidade

Sesu,indo a linha de ra-
ciocínio Þor nós apresen-
ta.Ca desde o início desta
estrutura - basd, ' tentare -
mos aqora enquadrar as

restantes turmas e respec-
tivas equiPas efn esque-
mas de conitmtos de tur-
mas com hipóteses rela-
cionadas com os doís
exemplos aprdsentados
anteriormente.

A Escola Piloto é a
escola modelo dos ln-
ternatos do lnstituto
Amizade. Como esco:
la de formação do
Homem Novó liber-
tado de todos os as-
pectos negat¡vos das
nossas crenças e tra-
dições ê foïada no
sentido de se desen-
volver nele a nêcossi-
dade de uma assimi-
laçãe crítica das con-
quistas da humani-
dade.. nos domínios
da técnica, da ciên-
cia; da literatura e da
arte. É uma escola de
formação não só pa-
ra os alunos mâs tâfTl-
bém para os professo-
res.

Além das disciPli-
nas de Formação Mi-
litante. a Escola Pilo-
to ministra ainda na-
turalmente a História
de África, Português,

Matemática, Dese-
nho, Geografia, Ciên.
cias Naturais, Física,
Química, Trabalhos
Manuais, Educação
Física e Desportos,
etc., e proporciona
uma b6rie de activida-
d e s extr¿¡-escolares.
Tudo isto numa preo-
cupaçao para o inte-
gral desenvolvimento
dos nossos futuros
quadros com base
numa cultura científi-
ca, técnica e tecno,ló-
gica, compatível com
as exigências do pro-
gresso, e sem descu-
rar a importância da
cultura popular como
uma parte es,pecífica
do património univer-
sal.

Todas as semanas,
à sexta-feira, há reu-
nião de crítica e autc-
-crít¡ca dirigida pelo
Comité eleito de alu-
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AAfricaeonrundo

üahara Ocldental
Folisanio imobilízo.u outra veú
o traËego ltouadhibelu,Zouerate

Namibta¡
A rnorte de utn fantoche

sEsgÅo ÐA UNL|O
INTERPARLAMENTAR

LISBOA-AUniãoInre
parlamentar encontra - {
reunida. desde terça-feir
na caprtal portuguesa, n
presença de delegações vi:
dds cte 15 paÍses. Na orde¡
d.r ,c.[la da sessão, figurala drscussão de problema
<r¿r ufiuraçao da corrida ac
armarrìenros e do desarm¡rìrcnto, da ajuda acp a Í s e s em viade descnvolvimento, assi¡
crJmo questões relativas
luta pela supressão do crlonrahsmo. António Ram¡lho Eaneg presidente d
{epública, fez um discurs
o-e saudação aos participar
tes na sessão (Tass)

REUNIÃO DA UNI.ÁO
AFRICANA DOS
CAMINHOS DE FERRO

TVryIS - Termina hoja décima sessão do Consllho Executivo da Uniã
.,4,fricana dos Caminhos dferro (UAC), que inicio
9s. trabalhos na segundi
feira em Tunis. A iessã
de ab-ertura, presidida pò
Abdelhamid Sãssi, minisir
dos Transportes e das Cr
municações, desenrolou-s
na presença de Konaté La¡
cina, presidente em exerc
cio da_ UAC, Amada Diagnr
secretáriogeral, e Beõhi
Ben Zineb, presidente direr
tor-geral da Sociedade do
Caminhos de Ferro tunis
nos, e de numerosos emba
xadores e representantes d
missões diplomáticas afric:
nas em Tunis Na ordér
do dia desta sessão figrram nomeadamente o exi
me do acordo da sede e d
estatuto da Escola Superio
Africana de quadroJ do
Caminhos de 

- Ferro er
Brazzaville, o estudo do rr
gulamento de gestão do srcretariadoeo examed
balanço do exercício lg7tq.Gp)

BRASIL: <ESQUADRÃO
DA MORTED MATOU MAII
2 PESSOAS

Pela quarta vez num ano, os combatentes da Frente
Polisário atacaram e danificaram o comboio que asse-
gnra .o transpotte- de minerais de Zouerate para o porto
riiaulitaniano de Nouadhibou. Segundo fontès da câpitai
Nouakcitot, não houve vitimas, mas os estragos sãoìon-
sideráveis. Face à situação, cerca de 15 empregados dos
combóios mineiros demitiram-se do seu postol Em Ar-gjt, a lrente Poiisário anunciou na segunda-feira a con-
ti;iuação cla intervenção militar f¡ancesa na <Mauritâ-
nia e no Sahara Ocidental>.

mero de participantes e de
financiamento. Ould Salek
sublinhou a este propósito
que os estudantes da OUA
nã<.¡- prevêm nenhum nr¡-
mero de participantes para
uma reunião de chefeõ de
Estado, sublinhando que os
Estados näo são obrþados
¿¡ anunciar previamente a
sua intenção de participar
numa cimeira da organi-
zação, a partir do momènto
em. que aprovaram o priR-
crpro e que, por. razões de
s€gurança, a maior parte
dos chefes de Estado-afri-
canos são obrigados geral-
mente a gqardar segredo
das suas deslocações.

Entretanto,um diploma-
ta- mauritaniano de origem
saharaoui, M'Barel Bralim
Salim, viceconsul maurita-
niano.em Las Palmas (Ca-
nárias) juntou-se esta se
mana à_ Frente pollsfuio,
com toda a sua famflia.

M'Barek denunciou a re.
alização de uma reuniãôl a
ó de Março último em Las
Palmas, na qual partici-
param segundo ele, os con-
sules, vice-consules e ins-
pectores da polícia marro-
quinos e mauritanianos co,
locados nas Canárias, bem
como o comandante espa-
nhol Aguirre, cex-responsá-
vel dos' servlços secretos
do exército espanhol em El-
Ayoun.r (FP)

definitivamente às ca-
sernas, sem esperar
pele resultade do re-
ferendo. Mas a ma¡c-
ria das pessoas em
Accra pensa que o
vencedor do referendo
será prec¡samente a
concepção militar do
governe civil de ((uni-
dade nacionalD.

l'uþt¡camente, o
cheie do regrme mrtr-
tar e provavetmente o
tuturg presiloenre da
terce¡ra repuþilca gha-
nense, general Ache-
ampong, bate-se a fa-
vor de uma ((recoricr-
liação> nac¡onal de
tooos os ant¡gos opo-
nentes político's, no-
meadamente osda pri-
me¡ra repúbl¡oa ((so-
cialista> de N'Krumah
e da segunda repúbli-
ca ((burguesa> de Kofi
Busia.

Não é um segredo
que o general Ache-
ampong está do lado
dos primeiros, os antL
gos membros do CPP
(pân¡do de N'Kru-
mah). Quase ern to-
dos os minisrtérios, di-
rigidos corrì t'ât'€ts oX-
cepções por personal¡-
dades m¡l¡tàres, os
conselhe¡ros e os pri-
meiros secretários são
ant¡gos membros do
CPP. (Tanjug)

LUSAKA - A Swapo,
movimento de liberta-
cão da Namíbia, refu-
tou anteontem toda a
responsabilidade no as-
sassinato do chefe tri-
bal namibiano, Clemens
Kapuuo, ocorrido na
Segunda-feira em Win-
dhoek. Kapuuo era pre-
sidente de uma organi-
zação fantoche, a Alian-
ça Democrática de Tur-
nhalle, apoiada pelos
racistas da Á,frica do
Sul.

O presidente da Swa-
po, Sam Nujoma, decla-
rou num comunicado
eu€ c¿ Swapo não éres.
ponsável pela morte do

fantoche Kapuuo, mas
.sim o povo namibiano
que não tolera a opre+
.são>. Nujoma acrescen-
tou que o chefe Kapuuo,'rinha contribuido na
opressão exercida con-
tra as massas negras na
Namíbia colonizada pe-'la Africa do Sul em

; desprezo das resoluções
cla ONU.

O dirigente dà Swapo'disse ainda eu€ cqs co"
laboradores e os fanto-
ches do lnlmlgo - a
Á,frica do Sul - não
podem escapar ao castl-
go aplicado pelo povo
da Namíbia que resiste
à opressãor. (fp)

cessar-fogo entrou em vi-
gor a partir da assinatura
uo acordo. Está também
p¡'cvrsra a realização de
urna nova reunião a 7 de
Junho próximo em Tripoli,
a fim de se fazer o balânçó
uos progressos conseguidos
na vta da reconciiiação na-
Lrunal no Tchad.

A conferência que reuniu
as autoridades e os revoluci-
<¡nários tchadianos, foi o
i'esultado da cimeira dos
chefes de Estado da Líbia
Niger do Sudão e do Tchad;
que se realizou de 23 a 24

': de Feve¡eiro em Cairo
de Sheba e que designara a
mesma localidade, situadano centro da Líbia, para
receber este encontro-hiS-
tórico.

Salem Shoueidy, porta-
-voz da conferência, ãecla-
rou que este acordo cons-titui <um passo considerá-
r,'el que modificará profun-
damente a situacåo do
Tchad> (FP)

verno gutneense para
lutar conlra a seca, o
pres¡dente Sekou Tou-ré c¡tou também a
dragagem completa
dos cursos de água, a
construção de peque-
nos diques de protec-
Ção para estes cursos
-de água, a construção
de pequenas barra-
-gens para a reserva de
água nas aldeias, a
exploração de lençóis
subter(âneos,, o reflc-
.restamento de acordo
çom a lei Fria. A lei
,Fria, adoptada há três
anos, é um vasto pro-
grama de refloresta-
ITìênto que prevê a
plantação de árvores
.por ocas¡ão de acon-
tecimentos notáveis
.( nascimentos, an¡ver-
sários ou visritas de
hóspedes estrangei-
ros). (FP).

A operação contra o com-
bóio mineiro teve lugar no
sábado passado; e o descar-
rilamento registou-se entre
as bases de Touajil e de
Choum, quando o combóio
ia completamente carre-
gado.

A Frente Polísário anun-
ciou na manhã de segunda-
-feira que a França-conti-
nua a intervir militarmente
"na Maúritânia e no Saha-
ra Ocldental>.

Numa conferência de Im-
prensa em Argel, Salem
Ould Salek, ministro Sa-haraoui da Informação
afirmou que cas forças
francesas enviadas para
apoiar cs exércltos matï(Þ
quino e rnauritaniano con
tinuam naqueles reglõesr.
"Os efectivos mllitares
franceses: soldados, aviões
e armamento contl¡ruam es-
tacionados em Atar, Nou-
adhibou, Nouakchott e Da-
karrr, afirmou.' Os aviões
franceses <Breguet Atlanti-
co" continuam a sobrevoaro Sahara Ocidental e a
ùlauritânia. <Se agora não
f¿zem estragos, como nos
pi'irneiros dias, quando be

Qulnta-felra, 30 de Março de l9?E

nificiavam do efelto da
surpresa, isso não quer dl-
zer que se tivessem retl-
rado>.

a propósito da cimeira
extraorchnária da OUA,
cujo princípio foi estabele
cicto em 7976 em Port Louis
e confirmado em 1927 em
r-ibrevitre, Ould Salek in-
dicou quJ ela poderia ter
lugar nos finais do mês de
iunho em Kartum, salien-
tancio que, aquando da
conferência de ministros
clos 

-N_egócios Estrangeiros
cta OUA em Tripoli eñ Fe-
veleiro, o chefe da dipler¡acia sudanesa dera um
acordo de princÍpio, dei-
x¿ndo reservada a autori-
zação definitiva para o pre
sidente Gaafar El Nimeiry.
Esta cimeira deverá come
çar nas vésperas da cimeira
c¡rdinária, que se realizará"
em Kartum no inÍcio de
Julho.

Ould Salek eriticou a po-
sição do presidente Omar
Bongo, presidente em exer-
cicio da OUA, que, após ter
propesto Libreville como
iocal da cimeira, desistiu
por um problema de nrl-

decidirá a forma de
$ovgrne no país.

Parece que o exér-
cito decidiu regrèssar

CHEIAS NO PERU

LIry - Milhares de per
soas ficaram sem abrigc
no Peru após as inundaçãe
que.afectaram cerca dé 2aldeias da região de Sa¡-Martin, no norte da Am¡
zonra, depois das cheias drio Houllaga e dos seus afli
en¡es. A _ rádio de Tarap<
to, ulna das principais ciãr
oes da.regiâo, indicou qu
cinco aldeias quase desaþireceram completamente
que dez mil hectares de te:
ras cultivadas estão inund¡
dos. Mais de cinco mil c¡
Þeças de gado foram lev¿
das pela corrente. (Fp)

Tchadi aeordo
de reaonclllaçao naelonal

Hoie referendo no Ghana
ACCRA Mais dequatro milhões de

ghanenses participam
hoje no referendo que

BENGAZI - Após t2
anos de luta armada, um
acordo de reconciliaaão na-
cional foi concluído-na se-
gunda-feira em Bengazi
(LÍbia) entre o governo
tchadiano e a Frolinat
(Frente de Libertação Na-
cronal do Tchad).

Assinado sob os. auspí-
cios da Líbia, do Sudão e
cìo Niger, o acordo com-
porta oito pontos, nomea-
damente o reconhecimento
da Frolinat pelo Conselho
Superior Militar (no poder)
e pelo governo provisório
da República do Tchad. O
comunicado não deu ne-
nhuma precisão sobre a
formação deste (governo
provlsono).

As duas partes, que se
encontravam reunidas des-de 23 do comente mês,
concordaram em estabele-
cer um cessar-fogo e em
permitir ao comité militar
vigiar a sua exécução. Este

- A@ordo lao,vleünan¡ta
BANGKOK - O Laos e o Vietname assinaram na sema-na -passada, um acordo para a construção Ae uma reaerodoviária entre os dois- países. S¿gdä; os termos doacor'do de cooperação eConómica, -cientifica, técnica ãc*tturat cte 18^de Murcó 

-dã-ia% ;-îiåi"am comprornete se a estabelecer ligações rodoviárias entre aJ-ãidã-des do vale do Mekong--- inctuinao-ã-èãpitaf iaõ, Viãñliana -- e.o porro de- Danang, na ðoiiä-ao 
"eoiro-dov¡ernain. Uma-parte do porto de Danang foi colocada àdlsposlçao do Laos como (zona franca>.-(Fp)

- Unlao dos J,o,rnallstas
Angotanos

. LUANDA - A criação de uma União de JornalistasAngolanos,foi uma das ¡irincipais ão"if"iã"i d" ;nõ;üð
,,r3.:t:1r3 t 

_d-1, 
o 

1i 
e¡ta,e.ao îrevorücionã;ã- d; ì"re rugai ïmLuanoa, _apos três dias de trabalhos. O segundo v-ice-pri_meiro Ministro Carlos Rocha (Dilolwa), qIe pronunciouo discurso de encerramento desta rèíiniàã, insistiu ão-meadamente sobre a necessidade ode umã-êstreita coiã-

boração entre todos os órgãos do partido fa.a . informã_
ção do povo e-a existênðia de rima coriente deËñ;

mento entre as massas populares e a'direcção do þaís".
- (FP).

F rnundagoes
em Mogamblque

À4APUTO - Pelo menos 27 pessoas morreram e maisde 20 mil cuiras ,encontram-só seriamente ameaçáaàìpî]i. iî.LÌ,{"ções.do rio.Zambeze. no centio &:Mð;*:
brq_r'e. Mrlhares de_ quilómetros quadrados de terieno
estão cobertos 

. 
pelas águas, as plãntações ¿estruiããi-e

\¡arras crcades tsolades. pelas inundações. Segundo a rá_dio Moçambigue, a cidãde de Tetè torn;ù-se praticâ_
mente uma ilha- e as oito bocas de escoamento ãa bar-ragem gigante de Cabora-Bassa toram abèrta". fÈÞl---

da Guiné
Iuta eontta a seca
" DAKAR, 

- Sekou
Touré, pres¡dente da
República da Guiné,
definiu perante o con-
selho regional da re-
volução de Conakry
(cujös trabalhos re-
começarão em 13 de
Abril) as principais
medidas tomadas por
seu governo para lutar
contra a seca.

Depois de ter cons-
tatado que as queima-
das são ((sem dúvida,
o agente ma¡s destru-
tor que leva ao desa-
parec¡mento quase
total da floresta>1, o
presidente Sekou Tor-.-
ré declarou que ((to-
dos os casos de quei-
madas constatados
devem ser objectos de
um ¡nquérito sistemá-
tico até que sejam co-
nhecidos e castigaiJos
Os âUtofêS)).

Entre outras medi-
das tomadas pelo go-

RIO DE JANEIRO _ .

organização para - milita
<Esquadrão da Morte> at
sassinou mais duas pessoa
cujos corpos, torturados
crivados de b¡las, forar
enconlrados na segunda-fe
ra nos arredores de Rio d
Janeiro, afirmou a imprer

-sa carioca. (fp)

NOVO GOVERNO
INDONESIO

" DJAKARTA -,O pres:
dente Suharto anunciou or
tem a composição do nov
governo indonésio. A maio
parte dos ministros foran
reconduzidos, enquanto s(
te ministros do Estado ,

.seis secretários de Estadr
entram de novo. O novo ga
binete tem 17 ministros
três ministros. coordenadc
res, quatro ministros d<

,Estado e seis secretários dr
Estado ligados a certos mj
histérios. Mochtar Kusu
maatmaja continua a dirj
gir o ministério dos Negó
cios Estrangeiros e o tenen
te-general Mohamed Yusu
Sornou-se ministro da De
fesa (fp)

rNO PTNTìLTIA¡
Páglna 7



O Pais

Abdou lDlouf a Franclsco Mendes
Prosseguh a eoolreraçao

Num telegrama
de agradecimento
dirigido ao seu
homólogo guineen-
se, camarada Fran-
ciscs Mendes, o
Primeiro Ministro
do Senegal, Abdou
Diouf agradece as
felecitações pela
determinação entre
os nossos dois paí-
ses. Transcreve-

Na primeira mão da pri-
meira eliminatória para a
<Taça de África dos Vence-
dores das Taçasr, a Udib
derrotou por 3-1 a equipa
mauritaniana <Espoirs de
Nouakchott>, no encontro
que teve lugar no- sábado
passado, no Estádio Lino
Correia, em Bissau. A pri-
meira parte do desafio ter-
minou com os mauritania-
nos a vencer por uma bola
a zero, golo obtido por
Diop, aos 20 minutos de
jogo. Os três tentos udibis-
tas foram marcados no se-
gundo tempo. O primeiro
foi um um autogolo mar-
cado pelo defesa Ould Mas-
soud e os dois restantes fo-
ram marcados pelos defesas
João Carlos ê Adão. A se-
gunda mão deste jogo está
prevista para o próximo
dia 8 de Abril, na Mauri-
tânia.

Durante toda a primeira
parte excepto nos seus úl-
timos 15 minutos, a equipa
da casa jogou muito desar-
ticuladamente. Nas incur-
sões no terreno adversfuio,
a li¡ha média jogava a boË
muito por alto, o que torna-
va os ataques infrutiferos.
.b,m contrapartida, o .Es-
porrs> que actuava também
côm um certo nervosismo,
conseguiu assentar as joga-
ctas para r¡m sistema de
ataqqe, mais objectivo, o
que foi coroado com o seu
único golo, aos 20 minutod
da primeira parte, aponta.
clo com um remate de gran-

mo,s, na íntegra, o
texto da mensa-
gem:

(Acuso recep-
Ção telegrama feli-
citações que teve
a bondade de me
endereçar. por oca-
sião da minha re-
condução ao posto
de Primeiro Minis-
tro da República do
Senegal. Eu voJo

de efeito de Diop.
Com a Udib a tentar pôr

a bola no chão, os maurita.
nianos, ávidos de golos,
ainda perderam v-¿irias
oportunidades de aumentar
a contagem. Mas isso verifi-
cou-se mais na primeira
parte, porque na segunda,
a corrente de jogo esteve a
favor da Udib. euando Zé
Furé substituiu Nuno no
segundo tempo, as jogadas
murto por alto reduziram-
se, e então,, começaram as
verdadeiras pressões da
eqqipa da casa

Completamente acossado
na-entrada da sua ârea, o
defesa do "Espoirs>, M,ba.ye, tenta atrasar a bola,
forçado por Nhama, com
muita forçaeo esférico
voou para longe do alcance
do. seu , guarda-redes Faye,
anichando-se nas redes. Cõm
efeito, este auto-golo fez
descontrolar a defesa e, ao
mesmo tempo, baixar de
rendimento a equipa visi-
tante. Nascida desta, a Udib
passou a jogar com a cabe-
ça mais fria.

Em tais mudanças de es.
tado, vimos a equipa da
casa integrar-se toda ao
ataque. Daí que, de um dri-
ble afortunado, Domingos
Cá conduziu a bola até per-
to da linha de canto, e ser-
viu-a com multo gosto ao
seu defesa João Carlos, pa.
ra que este marcasse . o se-
gundo golo, compensando
assim todas as falhas que
vinha dando na defesa.

agradeço mu¡to
sinceramente. Rea-
firmo a vontade do
Senegal de prosrse-
guir a polít¡ca de
cooperação. .entre
os nosso,s ools pal-
ses. Juntos deli-
genc¡aremos para
o reforco das nos-

,ti
sas amrgavers, re-
lações>.

Para o terceiro golo, o
médio-volante pemingos
Cá resolveu servir o esféio
a outro defesa. Desta vez
foi a Adão que, após o cru-
zamento, esperou por al-
guns ressaltos, e entrou de
rompante na grande-área ea fuzilar para as malhas,
batendo também o guar-
dião Faye.

Os três golos estavam as-
sim feitos, e só não houve
mais por falta de boa visão
dos rapazes de Mário Au-
reliano, pois buracos não
faltaram. Apesar de tudo,
a equipa da.Udib foi mui-
to superior ao seu adversá-
rio em técnica, e este não
parece possuir arcaboiço
suficiente para impedir a
Udib de passar esta elimi.
natória.

Entre o <Espoirs> temos
a destacar o seu extremo-
-esquerdo, Ghaithi, jogador
de maior craveira na sua
equipa, cheio de boá visão,
bom poder de finta e peri-
goso no ataque.

Equipa de arbitragem do
Níger Issaka Maiga, Ma-
moudou Amadou e Hama
Djibo.

UDIB - Bracia; Braima,
Idelino, Adão e João Carlos;
Domingos Cá, Nuno (depois
Ze Furé) e Bebé; Cuca Nha-
má e Silá.

ESPOIRS - Faye; Wade,
Ould Messoud, Mþaye e
Abou Bakrine; Nang, Dji-
bril Wade e Seqe; Gueye
Mody, Diop (depois Oumar)
e Gaithi.

tério da Agricultura,
foi recebida à chegada
pelos camaradas Fi-
linto Vaz Martins. Cc-
missárie de Estado da
lndústria e Recursos
Naturais, Domingos
Brito, e Avito José-da
Silva respectivamente
Secretário Geral dos
Comissariados da
Educaçãg Nacional, e
da Agricultura e pe-
cuária. Presentes o
Embaixador de Cuba
no nosso pais, Afonso
Perez Moralez, e da
Guiné-Bissau em Cu-
ba, Manuel Saturnino
da Costa.

O Sporting
ia nao vem

Conforme notícia pu-
blicada no jornal portu-
guês "Diário Popularr, o
Sporting de Portugal já
não vem a Bissau. Esta
equipa portuguesa que,
para este interregno do
campeonato da primei-
ra divisão do seu pafs
tinha convites para se
deslocar aos Estados
Unidos, França, Madeira
e Guiné-Bissau, viu-se
impossibilitado de satis-
fazer qualquer deles de-
vido ao facto de entre
os seus elementos exis-

(Contlnuação da 1.. pág..)

Analisados também os pro.
jectos .regionais, os proble-
mas de formação de qua-
dros e certas medidas que
acharam necessário pôf à
CEE para que essa fòrma-
çao passe a ter um caracter

- concreto.

Por outro lado, o camara.
. da Vasco Cabral contactou
- em faris algumas individua-
lidades ligados às institui-
ções bancárias, que lhe fi-
zeram uma proposta de
cooperação trilateral, que
abrangeria a Guiné-Bissãu,
a França e. Portugal.

Em Portugal, o Comissá-
rio do Desenvolvimento e

a Blssau
tirem nesta altura gran-
de número de lesionados

Entre os jogadores le
sionados figuram como
mais afectados, Jordão,
Da Costa, Baltazar, Fra-
guito e Manaca. Além
deles, e em estado mie.
.os.grave, o Manuel Fer-
nandes, Inácio e Bote-
lho.

0 Sporting far-se-ia
acompanhar ao nosso
país de uma equipa de
basquetebol e outra de
andebol.

ULTIMAS
NCTICIAS
PRESIDENTE
CA,RTER NA
VENEZUELA

CARACAS 
- Cer-

ca de 1300 represen-
tantes dos meíos po-
líticos, soc¡ais e cul-
turais da Venezuela
pediram numa carta
aberta entregue ao
pres¡dente Carter dos
Es,tados-Unidos, em
visita oficíal ao seu
país, parä. levantar o
bloqueie económico
americano contra Cu-
ba. O bloqueio de Cu-
ba, sublinhou a carta,
é o resultado da guer-
ra fria. Não corrês-
ponde ao espírito do
tempo e deve ser
anulado. Também um
grupo de em¡nentes
personal¡dades da Ni-
carágua, adversários
do regíme de ditadura
de Somoza, dirigiram
uma .carta a carter,
pedindo-lhe que o go-
verno americano ces-
se todo o apoio a So-
moza, e para respe¡tar
q direito do povo da
Nicarágua à liberdade
e à auto-Cetermina-
ção. (TASS).

3." TRIBUNAL
FUSSET REUNIDO

FRANKFORTE O
terce¡ro ((tribunal
Russel>, consagrado
ao respeito dos Direi-
tos do Homem na
Alemanha Federal,

l.a nao da (<Taça das Tagas de Afrlca>>
Udib bateu Espoirs da lf,au r¡tânia

Secretarlo,adlunto da OUÞA
errcor¡tËâ,se etn Bíssau

(Contlnuação da 1.. pág.) E acrescenta que vai ser

vers da nossa organização. ;f;:tätt#Jåhfå"iåä:
E lsso no frm do ano, por- nistração do Bureau Inter-
qg-e_-nqs pe,nsnmos que a nacional de Trabalho (BIT),
OUSÀ deve dar a sua con- na qual serão Oscûtiaoï
tribuição para à fonqação três - pontos importantes.'de camaradas trabaÞaão- Essa oõasião será äproveita-
res, membros da UN[G, co. da também para se trocar
nhecedores da necessidade em pontos dé vista e se ver
e-vantagem de adqulrlr co- com o conjunto dos sindica_nhecimentos no domÍnio tos africanos vai adoptar
sindtcrab,- salie¡taria o ca- uma_posição comum faðe á
marada Abdoulaye Lelouma. estes-þroblemas.

I

Vasco Gabral negressou
Planificação, contactou vá-rias entidades nomeada-
mente o Secretário de Esta.
do das Pescas e o Secretá-
rio de Estado do Comércio
Externo. Teve também en-
contros com a <NORMA> e
<ESTEL", no âmbito dos
projectos que estão a reali-
7,ar no nosso país. Teve ain_
da discussões com os res-

_ ponsáveis do Instituto Na-cional de Seguros, sobre
uma companhia mista de
seguros cuja criação está
prevrsta para breve e, por
rrm, um encontro com os
nossos estudanteß, para ver
as possibilidades de alguns
virem dar a sua conìrîbui-
ção o mais depressa possÍ-
vel.

Rcuniao intergoyernamental
Guba - Guiné,Bissau

(Contlnuação da 1.. pág.)

ngs, vem na sequên.
cia de yários acordos
de cooperação assina-
dos em Cuba, aquan-
do da v¡sita do cama.
rada Presidente Luiz
Cabral àquele país.

<<Trazemos planos,
para a parte em que
estamos a cooperar,
cotne a saúde pública,
a gri cultura, ed u ca ção,peséa. Também esta-
mos prontos a ence-
tar outro típs de rela.
ção se for necessá-
rio>>, sublinharia ainda
a camarada Nora Fró-
meta na sua declara.

Instrunrehtos rneteorologleos
estlvetam em exposlçao

-,^E:tgn: patente ao público pècuárla sobre o problema
-ce lJtssau, numa das salas da seca. Como poãem ver.To serviço meteorológico da este aviso 

- 

"*trï ö' 
"åìri-caprtal, entre 23 e 25 deste efeitos, porque o Comissa-

Fêt, ? primeira exposição riado 'cimf,etente 
tomou

_(amosrra) de instn¡mentos rapidamente medldas que
-meteorológicos, _ integra{a visam combater a se"a ionas comemorações do 18.. nosso Daís>.
?giversário da Meteorologia O inlresso da Guiné-Bis_-Mundial.. _ sau, aeiàe l¿ de Janãir;-å;Esta exposição, que _foi corrente ano, como EstaAóorganlzacra pelos trabalha- membro da Organização
1"^l_": _9lg"ele, serviço foi Meæorotógica M"ñäi"t-iõmayq¡rada pelo camarada M.M.), o esforço que esta
Bui Barreto, Comissário de organização tein irinao aE-stado rl.os Transportes, in- daI. ao ,iosro páir, däã" ;regrava drversos instrumen- sua iirdependência, em ma_tgs meteorológicos, entre terial, mèreceram a atencãoeles os destinados a son do Comissário Ae ¡stä¿ó
dage-ns e eo esrudo da di- dos Transpoites. poióuiió
:recção, velocidade e deslo- lado, exortbu os trabahádã
cação das nuvens res a darem caaa ¿iá mãis
. Durante a inauguração, o a sua contribuicao Jara-åîã
carirarada Rui Barreto afir- atinjam tambérir o^*vètlî-maria para encorajar os ternâcional.
trablhadores_.qrre: (vale a No que concerne à faltapena 9 sacriffcio que os ca- de maierial e fraco vènéi-
maradas fazem durante o mento, o camarada Comis_
dia e _de noite, com frlo ou sário disse ter apresentado
com chuva, para fazerem as algumas propostäs à déle_
otservaçõe¡ meteorológlcqs gação da-OñU que 

"sie"i{o pafs._ Pols fol através no nosso país, ãsperandó
desias observações que eu dentro de t].€s'mesès solu-
prrde alertar o Comlssarlado cionar alguns destes pro¡ii
de Estado da Agrlcultura e mas.

reuniu-se ontgm de
manhã em Harheim,
arredor desta cidade.
A prime¡ra $essão,
que se prolongarâ atê
3 de Abril, é consa-
grada ((às violações
da liberdade do traba-
-lho> evidenciadas pe-
la prática do <beru-
fsverbot>, o que sig-
nrt¡ca a rnterdrçao pro-
fissional por opinião
política contrária à do
regime. Uma segunda
sêssão traLará dos di-
reitos da defesa dos
atingidos pelas práti-
cas discriminatórias.
O terceiro <tribunal
Russel> realiza-s,e
após outros dois, con-
sagrados respectiva-
mente à repressão no
Chile e na América La-
tina (1973-75) e à
guerra no Vietnam
(1973-76. (FP)

Çãe aos orgãos de in-
formação nacional.

A de.legação cuba-
na, que tntegrava tam-
bem os camaradas
Nico Portela, chefe
da Direccão África do
Comité e.-statal da Co-
eperaÇãe Económica,
Nancy Loyola, funcio-
nária do ffiêsrrrìo GC-
m¡té, Luis Sibila, Íe-
presentante do Minis.
tério da Comunica.
ção, Jaime Gonzalez,
representante do lns-
tituto de Desenvolvi-
mento Florestal, Jor-
ge D¡az, do Ministério
das Pescas e Orlando
Fernandez, do Minis"

:
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